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O CONFLICTO AO ELEITORADO REPUBLICANO
Publ icamos hoje  a defesa escr ipta 

offerecida pelo dr.  Octaviano P er e i r a  
Mendes  e Francisco Per ei ra  Mendes  Netto 
no  p i ocesso  que  lhes move a just iça 
publica.  O publico,  para q u e m já appel- 
lámos,  e cujo ve re di ct um está ac ima de 
q ua lque r  paixão,  que veja,  que ex ami ne  
e q ue  julgue !

Inf el izmente  não está l ivre das me sma s  
peias a just iça publ ica que  hade se amol  
da r  ás delongas  e formal idades  da lei 
apezar  disso não o podem t e m e r  os que  
não pr ec i sam s u b t r ah i r  i nquér i tos  para 
poder em gosar  de uma i l lusoria l iberdade.

Na defesa dizem que  o pr omo tor  publ ico 
foi i l ludido n a  sua boa fé, i n g e n u a m e n .  
t e . . .  não nos parece  certa tal as ser ção 
Pa ra  nós a coisa ó um po*uco mais gr ave  
o orgam da jus t iça  t or nou -s e  or gam de 
um part ido.

Não se magôe co mn os co  o r e p r e s e n  
tante da just iça,  pois não fazemos  mais 
do q u e  r e pe t i r  suas  p ró pria s pa lavras.

De mais ,  tantas são as vezes era que 
s. s. t em-s e mos tr ado  parcial ,  q u e  um dos 
r éus  ha dias declarou e m seu int erroga to 
r io que  al t r ibui a a accusação un ic a me n te  
« ao faclo de q u e r e r o  p r omo t or  ser  agra- 
davel  a um gr upo poli tico, ao qual  se e n ­
t regara  de corpo e a l m a » .

O digno moço que  tão n o b re  e d i g n a ­
m e n t e  s o ube  qual i í icar  a d e n u nc i a  es tava 
pr ep a ra do  para pr ovar  m c o u t i n e n t i  o que 
a v a n ç a v a . . . e  p or qu e não o íez V . . .

Causou lhe pena ainda um pouco de 
r u b o r  que  obr igou a c u r va r  a cabeça 
q ue m,  mais  do q u e  n i n g u é m  de ve ra  lel-a 
be m  levantada  1 

E já q ue  a nossa ca usa  es tá  e n t r e g u e  á 
opinião publica,  não q u e r e m o s  q ue  se 
n o s a c o i m e  de ca l umni ador es ,e  p erdôe- nos  
o pr omot or  putdico,  h avemo s  de most rai  
toda a parcial idade que  tem pat ent eado 
nes t a desgraçada questão.

A just iça se hade fazer  e os vendi lhões  
hão de ser  enxot ados  do templo.  Nada 
pe r d e m  por e sper ar .

ü  Direclorio Republ icano abaixo ass i gnado convida o elei torado 
deste  muni cí pi o á c o mp ar ec e r  a m a n h ã  ás u r nas  afim de s uí l ragar  
os candidatos  apre se nt ado s  pela Commissào Central  do part ido,  
para o p r e e n c h i m e n t o  das vagas ex i st en t es  na C amar a do E3tado.

Vlú, 20 de J an e i r o  de 1899.
D r . C k z a r i o  G a b r i k l  d e  F r e i t a s .
J o s é  E i j a s  C o r r e a  P a c h e c o .
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .
J o ã o  d e  A l m e i d a  P r a d o  J u n i o r .
J o s é  G a l v ã o  d e  A l m e i d a .

P A H A  D E P U T A D O S  
R p .  F r a n c is c o  M a r tin ia n o  cia C o s ta  C a r v a lh o , advoga-

res ident e  em Mo
do, r es iden t e  n a  Capital .

D p . E d u a rd o  d a  C u n h a  C a n to , advogado
gy-Mi rira.

A s imples  exposição dos factos colhi ­
dos nos depoime nt os  tomados no i nqu er i  
to policial,  feito pelo 2° a uxi l i ar  do dr .  
Chefe de Policia,  basta para t razer  ao es 
piri to do julgador  a convicção de q ue  os 
accusados  não podem s er  r es pons áve i s  
pelas oc cur renc i as  da noi te de 7 de De 
zembro.

Se a calurania p r e t e n d e u  feril os em 
sua hon ra ,  com o fito unico de a r r an c ar  
lhes  das mãos os cargos  de auct or i dade 
policial,  a just iça não pode s a nc c io na r  as 
ma chi na ções  pérfidas e me nt i ro sa s ,  u r d i ­
das com o lixo das t aber nas .

De facto, o es t r a t ag e ma  de que  lança 
ram mã o foi i mpr es s i ona r  o pr omotor  pu 
blico que,  s em rel lect ir,  a p r e se n to u  em 
Juizo u ma  d e n un c ia  baseada exclus iva 
me nt e  nas  malévolas  decl arações  ext ra 
judiciaos dos Jorge,  dos Evar is to ,  dos 
A l b e r t i n o . . .  declarações  exl ra - j udi ci aes  
dizemos,  e dizemos hera,  por que  o docu­
me n to  j unc to  aos autos de i nquér i to  por 
copia,  feito e processado s em int imação 
i;las par t es  i nt eressadas  e até com vehe- 
r nen í e  opposição ao c o m p ar ec i me nt o  dei-

las, não tem n e n h u m  valor jur ídico ; m e ­
ro i n s t r u me n to  gracioso,  elle ali figura 
alé cont ra  disposições  e xpre ss as  no nosso 
direi to p r oce ss ua l .

No e mt an t o  nelle foi o mini st ér i o p u ­
blico i nspi rar -se  para  e l a b o r a r a  d e n u n ­
cia sem se r eco rd ar  que  a sede de vi n­
gança  e o odio á adver sár i os  cegam s e m ­
pre alé os mais  lúcidos espí r i tos .

Tivesse havido mais cautela,  não ter ia 
o p r omot or  recebi do como legí t imos e in 
contes tados depoi me nt os  i r r isor ios e cu 
ja  lei tura causa  asco e nojo aos aniraos 
mais  pr eve ni dos .

Como, porém,  elles c o n st i tu e m a base 
da de nu nc i a ,  p r ec i samos ,  e m b o r a  l igeira 
me n t e ,  repet i l -os .

Depõe em pr imei ro  logar  Luiz B ueno 
que  declara  « ter  es t ado Fr anc isc o Perei  
ra Mendes Nel to na calçada da casa de 
Antonio Marinho,  de onde de sf ec hava  ti 
ros cont ra  o r e s t au r an t e  ; que  s e m p r e  es 
teve perto d e G o d o f r e d o  e que  d u r an t e  o 
coníl icto n i n g u é m  mais,  ã não s e r  Luiz 
Braga,  fallou com este ».

Pois b e m ; Godofredo,  depondo ,  diz 
que « F r a n ci s c o  Per e i r a  Mendes  Net to es ­
teve s e mp r e  á seu lado i ns tando para  que 
en t r as se  e que o m e s mo  não e s t ava  a r ­
mado » ; Leobaldo da Fon se c a  confi rma a 
declaração de Godofredo as s eve ra ndo  que 
Francisco Per e i r a  t e i mava em fazer Go­
dofredo e n t r a r  para o r es t au r an te ,  no que 
não foi a t lendi do ; que vio q ua ndo d i s p a ­
r av a m os t iros,  mas  á n in g ué m c o nh e c e u .

Ora,  aqui  temos t rez t es t emu n ha s ,  ad­
versár ios  polít icos dos acccusados,  das 
quaes  u m a destôa era pontos  essenciaes  
do de poi me nt o  de duas  out ras .

De que  lado es ta r á  a verdade ?
Si as t rez t e s t e m u n h a s  estão em egual  

l i nha  de posição social e de idoneidade 
legal,  deve o ra. j . ,  na ponder ação das 
provas ,  d e t e r m i n a r  o facto na rr ad o por 
duas  t es t e m u n h a s  u n i f or m e me nt e ,  como 
ve rda de i ro  e, então,  n e n h u m  valor  proba- 
torio tem o de po ime n to  de Luiz Bueno.

A s e gun da  t es t e m u n h a  é Alber t ino da 
Costa q u e  declara  « que  a or igem do con- 
íliclo foi ter  Francisco Per e i r a  dado uma 
cacetada e m Fr anc i sco B a ue r» .

No emtanto,  u n a  voce,  r epe tem t r inta  e 
tantas pessoas  que foi Bauer  que  ferio 
com um cacete á Elias Rosa  e que  a in 
ler ve nção  do accusado nessa  occasião foi 
para  el fec tuar  a pr isão de Bauer ,  o que 
não se deu por que os amigos  des t e se 
op puze ra m,  aos gri tos de  não vne preso.

Diz a i nda  Alber t ino quo vio o dr .  Octa­
viano « e m f re nt e  á casa de Mar inho,

p r e s a n d o o  unico l eg al men te  feito, e r r ou 
e a jus t iça  na da  lucrou,  pois,  já vimos % 
va lor  das as ser ções  de J or ge  de Almeida,  
de Evar is to  e de Luiz Bueno.

Pois,  e n t r e  t r inta e mui tas  pessoas  da 
me l h o r  sociedade,  prec isa  era desaggr avo 
da Jus t iça  que  o seu orgam vá pr ocu ra r  a 
escor i a social  V 

Mau systema.
Da r . se - ha  caso que  pr e t e nd es s e  o d r .  

p r omot or  conf i rmar  o q u o  está na  voz 
publ ica,  isto é, q u e  faz t i mbr e em ser 
agradavel  a um gr upo politico,  pondo-se 
á disposição de s te  como seu advogado V 

Não o q u e r e m o s  crer ,  por que aos de 
consciência  mais  co rr omp ida  não j u l g a ­
mos q u e  e n t re g u e  a causa  da just iça 
ao capr icho dc q u a l qu e r  e no caso ve r ­
tente  es tamos  certos  se o o r gam da just iça 

á porta I Pretenc ê r  es pos a r  a poli t ica de q u a l qu e r  
compa | £ rui)0 Cüm a paixão dos sect ár i os ,  ter ia a 

h om br i da de  precisa,  para  p r i m ei r a m en t e  
sol ici tar  sua exoner ação.

O que  p o ré m é cer to é q ue  se deixou 
i l ludir e, i r re f l ec t idament e ,  fez se echo 
daqui l lo que  ha bi l me nt e  lhe foi suggest io-  
nado.

A verdade,  p o r t a n t o j " f o i  a dul he ra da ,  
co nsc ien t e  ou i nc o ns c i e n t e m e n t e ,  e p r e ­
cisa ser  r es t abe l eci da .

d esde  q u e  a mu s i c a  sahio á rua » ; qua n 
do é cer to ,  e dos autos  consta ,  que ,  a es 
se t empo,  o ac cus ado se ac hava  
do hotel  de J os i no Car nei r o em 
nhi a dest e,  de sua s e n h o r a  e d e í g n a c i o  
de B a r r o s ; « q u o  o dr .  Octaviano depois  
q u e  deu os t iros,  subi o a rua  do Co mme r  
cio e voltou pouco depois  t r azendo a for 
ç a . . .  » no  eralanlo o capitão Te i xe i ra  e 
Leobaldo da Fon se c a  d ec l ar am que  a for 
ça de s ce u  só ; «que J o aqu im da Fon se ca  
foi oí fendido q u a n do  es tava  no mei o da 
r ua  » ; ora  Leobaldo,  i rmão do offendido 
depõe q u e  es t e r e ce b eu  a bala q ua ndo  já
es tava  na  calçada do r es t a u r a n t e  e proxi - 1  F r anc i sco P e r e i r a  Mendes  Nel to então 
mo ao d e p o e n t e ;  q u e . . .  mas  ser ia  ne- de l egado e m ex er cí cio ,  só veto ao’ logar
c e s s a n o  r e p e t i r  todas as as ser ções  desta  do conílicto q ua ndo viu q ue  q u a l qu e r
t e s t e m u n h a  e de  todos m o s t r a r a  i nver-  cousa de gr av e  ahi  se dava,  c umpr i a- l he  
dade ; não ha ura só ponto q ue  seja con pr ovi denci ar .
f i rmado por  out ra  t e s t e m u n h a  qua lque r .  Esf or çou- se  para  ac a lma r  os aniraos 

Pois bem,  bast ar am estas duas  teste- mas,  debalde ,  consu l tou a J os é Innocen-  
m u n h a s  para  c o n v e n c e r  o p r omo tor  pu cio q ue  se ac ha va  de  lado se julgava con- 
blico da cr imi na l idade dos a c c u s a d o s . . .  ve n ie n t e  m a n d a r  vir  a força,  não o fazen- 

Agora,  si t a m b e m  a c tuou no seu espi r i -  do á conse l ho deste;  v e n d o Francisco 
to mais  dois de p oi me n to s  co ns ta n t es  dos Bauer  of fender  com o cacete  á Elias Rosa,  
autos  de i nquér i t o por  copia de ver i a  lem dá-lhe voz de pr i são s endo desobedec ido!  
brar -se  que  taes d e poi me nt os  só appare-  a  força demor ou- se ,  é certo,  á  chegar  
cerara  no i nquér i t o par t icular  e não no m a s, J os é I nnoc e nc i o  declarou com toda
q u e  l egal ment e foi pr ocessado ; e de | a lea ldade q ua ndo  depoz q ue  só acon

s elhou á pedido de P e r e i r a  Mendes  q ue  a
fizesse vir q ua ndo o coníl icto se gener al i -  
sãra;  cae,  por tanto,  a i nda  esta accusação.

O dr.  Octaviano só mais  tarde pôde 
comp ar ec e r ,  pois,  ac hava -s e  r et i rado

q ue m  são elles ?
J or ge  de Almeida diz « h a v e r  conhec i do 

os accusados  a q u a r e n t a  ou c i ncoent a 
me tros  de distancia,  e n t r e  mui tos,  ás 10 
hor as  da noite,  e que  os c o n h ec e u  pelo
clarão de um tiro de r evo l ver  d isparado I como consta dos out ros ,  
pelo dr .  O ct av i ano» .  Assumind© o exercício de de legado

Alem da i n v e ro s im i lh an ç a  da nar r ação,  p r ovi denci ou com urgênci a,  c onforme 
c o n s t a d o s  autos  q u e  logo em começo do convi nha ;  s u b m e t t e u  os oí fendidos á auto 
coníl icto J o r ge  cahi ra  com uma forte pan de corpo de del icto,  t omou- lhes  as decla 
cada na cabeça e que  se l ev an tár a  tonto,  rações,  o r de nou  e x a m e nos prédios,  
na i mpossibi l idade moral  e physica,  por- co mmu ni c ou  o facto ao Gover no e pediu 
tanto,  de  ob t e r  a cer teza  que  s uppõo no I providencias

Após o que  fica expos t o tudo quant or ec onhe c ime nt o .
O out ro é Evar is to Corréa,  di gno p a r ­

ce i ro de Jorge.
Este,  alem de ca nal ha  é i rrisorio.
Diz que  Godofredo desviava com um 

guarda  ch uva  as balas de que  era  a l v o . . .

Em subs t anc i a,  si a d e n u n c i a  baseou-  
se no inquér i to  policial ,  só e n c on t r am  o 
de poi me nt o de Alber t ino,  um desgraçado 
pelo vicio, q ue  vive á pedi r  d i nhe i ro  com 
que  se ma n t e m  nas  t aber nas ;  havia de ver  
o p r omot or  publ ico que  al em de tudo esse 
de po ime n to  está e m intei ra  cont radicção 
cora o de t r inta e tantas pessoas e que 
por tan t o não devia  ser  t omado á serio;  si 
a d e n u n c i a  ba seo u- se  no soi -dissant  in 
q ue r i t o  j u u c t o  aos autos  por  copia,  d e s ­

se d i sser  é falso, é c a l u m n i a ;  os a c c us a ­
dos em tudo isto só tem um c r i m e —o de 
s er em auctor idades  pol i c i aes —logares  
a r d e n t e m e n t e  desej ados  pelos adver sár i os  
polít icos e,  por t ant o,  t ranqui l los  e m sua 
consc i ênc i a e fortificados com a just iça 
q u e  lhes é de vi da . par a desaggravo das in 
f ama nt es  c a l umni as  que  lhes a ss aca ra m,  
es p e r a m  que  se pr o nu n ci e  a J.

NOTAS TRISTES
O boccado não é para  q u e m  o faz :— é 

para q u e m  o come.
Até aqui ,  nada de novo.
Mas, diz a s abedor ia  das nações  : Quem 

o alheio ves t e na pr aça  o d e s p e . . .



Cidade de Itú
E’ isso me s mo  que  acaba de ac onl ec er  

á ge nt al ha  mi uda  que já se julgava s e ­
n ho r a  de tudo quant o ha nes t a terra dos 
bodoques ,  dos pios do J u q u i n h a  de F r e i ­
tas e das flores de c o c o . . .

Apoder ar am se do Club, e n t e nd e r a m  
que  aquil lo era  casa sua e . . .  bun gue, 
bungue, b u n g u e . . .  era zamba todos os 
dias.

Approxi raou se a epocha da eleição de 
nov a di rec tor ia  e os taes , j ul gando que 
l am be m podiam fazer bandalhei r a d e s c a ­
rada,  come ça ra m por fazer  a las t rar  o boa­
to de que  nós out ros  q ue r í a mo s  de st r ui r  
o Club.

Máo grado tudo isso, a gente  boa lá foi 
e f e z  d e sap par ec er  aquel les  velhacos  que 
ne m  á raicroscopio podiam ser  vistos.

Par a  bandal hei ras  Elles es tão na pon 
ta, lá isso estão ; mas  ali não depend ia  de 
parcial idade de juizes  ne m de at testados 
falsos : — er a  ques tão  de d inhei ro ,  de 
mai or  quant ia  e m p r e g a d a . . .

E falando se em dinhei ro  os taes pre 
cisara e n t r a r  no pei toral  de C a m b a r á . . . é  
tysica cartei ral  no 20° p e r i o d o . . .

Não fosse a burrica  que  e s t r u ma  todos 
os m e z e s . . .

Mas, u m a mi sér ia  ! não dá para t a n ­
tos . . .

Elles t inham a eleição como favas con 
tadas ; para  Elles e ra pinhão cosido.

Compr ar am gr and e quant idade de fo­
gue t es  de assobio,  bater ias ,  bombas ,  bi 
chas e p r e pa r ar am  tudo para o cost umado 
zamba,  mas o t r u mp h o sahio lhes às a v e s ­
sas 1

Ficaram cora cara de t e r r en o  d e sc o­
nheci do ! . . .

Agora q u e m vae lá dar  bailes de a r r o m ­
ba somos nós,  ora se s o m o s . . .

Mas é preciso,  p r imei ro  de tudo m a n ­
dar  v a r r e r  aquil lo : esta mui to su j o.  
ha mui to lixo a l i . . .

T am b e m  é preciso cuidar  da i l lumina- 
ção.

Ainda ha pouco,  um alto p er sona gem 
que  veio da capital  á mi st er es  de seu car­
go, t endo lá ent rado,  ret i rou-se logo e, 
era out ra  reuni ão  que  na m e s m a  noite 
houve,  disse para q u e m o quiz ouvi r  :

— Aquillo lá está mui to e s c u r o . . .
Fei ta a inadiavel  l impeza,  me lhor ada  

s em d e m o r a  a i l luminação de  modos que 
íiquera mais  c l a r o s . . .  os salões,  lá es ta­
re mos  nós,  não ha d u v i d a . . .

A pr imei ra  vez q u e  eu lá fôr,  que ro  dar  
u m  p e qu en o  incoramodo ao J oãos inho 
Flaquer .

f lade a c o m p a n h a r  rae ao piano este 
lund ú predi lecto :

Fui r ouba r  alguns  irabús,
Pe n d e nt e s  d’um pé de m a n g a s ;
Veio o dono dos cajús,
Arreba t ou rae as pi tangas .
C/uma g a r r u ch a  s em cano,
Dei um tiro de canhão 
E matei  um afr icano,
Natural  de São Siraão.
Chega ura soldado de es t anh e  
E dá -me voz de p r i s ã o . . .
Eu que  sou de bom ta ma nh o 
Metti rae de nt ro  de um pão.
Um frade de páo que,  mudo,
Na e sq ui n a  es tava  encostado,
Foi t es t e m u n h a  de tudo,
Mas ficou s e mp re  calado.
Chega-se um cão de pis tola.  .
Vem n u m  carro de razão,
Sobre  rodas de cebola,
Puxado á mão de pilão.
Nisto um pae de mel d’abelha 
Péga na filha Rebeca,
Esfrega lhe o arco da velha 
E tudo levou a bréca ! . . .

T i t t o .

CARTA
Sr. Redactor.

Como não sou habituado a escrever para 
a im prensa ,  s into acanham ento  de dirigir- 
lhe esta carta ,  cuja publicação auctoriso e muito me ha  de penhorar.

No dia 22 do corrente mez a Cidade de Y tú  
e o D iario  P opular  em suas columnas prin- cipaes es tam param  os traços de m inha vida 
publica, civil e religiosa e com esse retrato moral deram o material.

Dahi nasceu um a corrente tu rva  de alei- 
ves e descabidas accusações por parte de 
pessoas, que eu não sabia serem infensas a 
mim, pois tenho a maior tranquill idade de 
espirito a respeito de todos.Quero a t tr ibuir  essa explosão de animad- 
versão tão sómente a paixão partidaria, 
porque votei e continuarei a votar com o 
partido dirigido pelo Dr. Cezario de Freitas 
e seus muito dignos companheiros de di- 
fecção.

Todavia isto não dizem e s im que «nu nca  
se vio uma festa», da que me foi generosa­
mente, f idalgamente, espontaneam ente,  as­
sim feita a um Padre e que nem daqui é 1...

Outros dizem melhor ; mas aos últimos 
não dou a honra de levantar do seu na tura l  posto a baixa aleivosia.

Mas pelo am or de Deus ! Não são a gene­
rosidade. a delicadeza e a hospitalidade pre­
dicados aas a lmas bem formadas? Esplendo­
res dos espíritos cultos e civilisados ? Con- traprova aas  virtudes civicas e religiosas 
dos bons concidadãos e catholicos ?

O suef ,  o egoista e o anima v ilis , estes sim poderão espan tar-se  e apavorar-se da 
gentileza, da nooreza dos grandes espíritos 
festejando um pequeno cidadão e um hum il­
de Padre.Aos parabéns a minha sorte por ter  sido 
manifestado pela elite da sociedade ytuana accrescem os que deccorrem, da frivola cau­
sa, e um a só, que se offerece barreira que a 
fraternidade e o bom senso commum e o 
critério vulgar não enxergam, não conhe­cem —ser um Padre e que não é  daqui.

Agora comparemos o procedimento dos honrados m anifestantes com o dos cava- 
queados Irritados (debalde) com a festa e 
seus auctores e até com o beneficiado.

Aquelles subirão muito mais no conceito dos homens de bem, que não regateam sua 
admiração, respeito e veneração a todos que sabem ser fidalgos e generosos e os úl­
timos cahem na esteira rota da vilania.

Agradeço a todos na verdade e s incerida­de do coração amigo do meu proximo e no 
de discipuío, se bem que indignam ente,  de Jesus  Cnristo.

Aos bons, leaes e nobres amigos, que me festejaram com tan to  esplendor, largueza e 
distincção, occultando m inha nullidade nos 
esplendorosos brilhos de suas virtudes e merecimentos.

Aos outros tambem agradeço a occasião 
que me proporcionaram de exercer a carida­de chris tã  perdoando-lhes porque obram 
como aquelles para  os quaes Nosso Senhor 
pediu á seu Eterno Pae o perdão.

Dou-lhes um aviso sa lu ta r  e breve : Eil-o : Sou vigário, im m er ecidamente, de todos; 
podem procurar-me, encontrar-me-ão prom- 
pto a acudil-os,sou cidadão eleitor por lei e quero a plena liberdade de votar em quem 
minha vontade escolher, como quero para todos.»

A pieguice es tu l ta  de querer segregar-m e 
do convivio politico, desde o começo da Re­publica desappareceu.

Devo lembrar-lhes que em frente dos princípios democráticos republicanos não 
resiste de pé, como não res istiu ,  a pre- 
tenção de negar os direitos políticos aos Ministros da Religião. 
í^Era o que estava faltando aqui I Mas 
atfirmo de um a vez por todas que fui, sou e serei zeloso de todos os direitos que a Cons­
tituição do Paiz e do Estado me derem, em ­
bora não tenha a honra de ter  nascido neste 
Estado, ao qual, além de como Brazileiro, 
hoje tenho a satisfação e a gloria de pe rten ­
cer, como um dos mais hum ildes membros 
deste grande, illustrado e digníssimo cJero Paulopolitano. Não se incommodem com- 
migo que só tenho ardentes  desejos de ser 
uti l á todos e áP aro ch ia  e na m inha polí­
tica desgosto-me dos erros e amo ao meu 
proximo.

O odio pessoal,nascido da divergência dos princípios políticos, não se explica em 
um a sociedade cu lta  e civilisada...  Nada 
mais direi a não ser palavras ide dura­
doura e s incera gratidão aos bons amigos
§or sua espontanea e solemne manifestação 

e apreço ao pobre cidadão e Sacerdote 
que nunca olvidará seus nomes e seus favo­

res e a vós, Senr. Redactor, pela publicação destas  linhas e pelo mais com que tendes me 
captivado as mesmas palavras» gratidão e amizade do

P. |V iC ENTB  F. d o s  P a s s o s .
Ytú, 25—1—99.

Mosquitos por cordas
a  Cidade de Y tú , a folha,  já se vê, vae 

de vento em pôpa,  por t er  conquis tado o 
coração do bom povo ytuano.  E ’ um re 
galo ver  se a satisfação que  se pinta no 
sembl ant e  de todos logo pela m a n h ã  das 
quintas  e dos domingos.

A folha na mão esquerda ,  na  direi ta a 
c ha ve na  de ar omat ico café,  vae o leitor 
sabor eando u m a e out ro,  com a i mp a ci ­
ência dos demais  da f a r a i l i a . . .  e até dos 
vis inhos  que  devol veram,  mas  que filam  
a le itu ra . . .

Não se as sus t e  o leitor,  por  lhe d iz e r ­
mos que  al gumas  pessoas  honraram- nos  
com u ma  d e v o l u ç ã o . . .  a coisa expl ica-se.

Ha por ahi  uns sujei tos altos,  esguios e 
esquelet icos  que nas  noites enluaradas  
as sombr am ,  como pha nt as mas ,  aos r e t a r ­
d a t á r i o s . . .  são as a lmas  de um projecto 
te lephonico que g o r o u . . .  ora,  as alrhas 
penadas  não t ê m . . .  devolução para u m  !

Outros  ha que são prosas,  que  gostam 
de gabol ice e que  q u e b r a m  garrafas  em 
vez de c o s t e l l a . . .  D. Quixote não sabe 
ler, mas c o m b a t e r . . .  out ra  devolução 1 

Não precisam tambem ser  as si gnant es  
de u m a folha as ba nane ira s  cur iosas  que  
de i tam cabeça por  ci ma dos m u r o s ,  pa­

ra es pi ar  o que  vae pela r u a . . . cor tem a 
banane i ra  e verão como dobra a nossa ti­
r a g e m .  . .

Fi na l me nt e ,  um out r c  devolve porque 
é fino, como lã de kagado,  e si elle o diz 
é por que s a b e . . .  Acredi tae povos 1 o ho 
me m  é astuto,  é esper to,  é fino, é . . .o dia­
bo ! e si elle o diz é p o r q u e . . .  é 1

Eu, porém,  conheço- lhe  as manhas ,  a 
raposa tambem se deixa a p a n h a r . . .  mas 
isto, para depois  ; agora só que ro  contar  
que a esper teza  deste finorio deu para ler 
sem pagar.  O expedi ent e é facil :

— Pari, pan,  pan I
— Quem é ?
— Scu fino mandô pidi o jo rn á  p ra  vê o 

e d ild . . .
E a pret inha,  que não é a dos pasteis,  

lá vae levando a vict ima da filança do ho 
me m que  é f i n o . . .  porque elle o d i z . . .

DesParlo,  as signant es  e l i lantes ficam 
satisfeitos,  e nós, a todos co ntent amos ,  
emquan to  a Cidade vae s ingrando ga lhar ­
da nos ma re s  encapel ládos  da opinião pu­
blica e o Arr uda cont inuando a gosar  boa 
saude,  muito obrigado.

Com mais uma secção,  nos a p r e s e n t a ­
mos ao benevol o leitor.

G i l  C a s s i o .

T I O - T A O
Doutor,  não seja pedante 
Que você faz más figuras;
Você com o rocinante  
São duas cavalgaduras .
Você é rei dos cara-duras 
De todos o mais  í i lanle 
Alguns dizem :— são loucuras;  
Eu digo você é t ra tante  !
Quando vejo você lá 
Per to da sua s inhá 
S e m pr e  a fazer disparate ,
Eu digo coramigo m e s m c  :
— Deixa es t ar  que  este tor resmo 
Dava p ’ra bom e n g r a x a t e . . .

G i l  V a z ,

ICIí
C l u b  R e c r e i o  Y t u a n o . — C o m a  p r e ­

sença de quasi  todos os accionistas ,  m u i ­
tos dos quaes  se fizeram r e p r e s e n t a r  por  
procuração,  real isou-se no dia 25,  nos 
salões do Club, a as se mb lé a  geral  para 
approvação de coutas  e eleição da nova 
di rec tor ia  desta i mpor t ant e  associação.

Após d e mor ada  discussão sobre a va­
lidade de diversas  procurações ,  procedeu-  
se a eleição que deu o seguinte  r e s u l t a ­
do :

Pr es iden t e ,  barão do I t ahym ; vice-pre­
sidente ,  Antonio de Almeida Sampai o ; 
pr imei ro secretar io ,  Vicente de Campos ; 
segundo,  dr. Octaviano P e r e i r a  Mendes  ; 
thesoure i ro  Josino Car ne i ro ;  conse l ho fis­
cal,  Paul ino Pacheco,  Evar is to Galvão e 
João de Almeida Mattos.

Sob os auspícios de tão lusida d i r ec to­
ria esta sociedade,  e m d e c a d e n c i a  visivel,  
hade pr ogr ed i r  rap i da men te ,  vol tando á 
ser  uma associação digna da f reguencia  
das pessoas mais  gradas  desta  localidade.

Par abéns ,  pois,  ao Club Recre i o Ytua­
no.

D e l e g a c i a . — Acha-se já em exercicio 
do cargo de delegado de policia desta  ci­
dade o capitão Laur indo Carneiro,  ulti 
m a m e nt e  nomead o em subst i tuição ao 
capitão Graça Martins.

B a i r r o  d o  T a b o à o . — Os mor ador es
deste populoso bai rro pedem nos para 
que r ec l amemos do gover no a creação de 
uma escola para o sexo mascul ino.

Ha alli g r ande quant idade de creanças  
que ,p el a  dis tancia que as separa do grupo,  
deixara de f r e qü e nt a r  a escola.

Achamos  jus l iss i ma a reclamação e, 
es tamos  certos,  o gover no dará  as n e c e s ­
sárias providencias.

G r a v e . — O pessoal  da camar a muni  
cipal,  p r ocedendo a ura r em e n d o  na rua  
de Santa  Rita,  obstruio as sargetas,  de 
modos que  as aguas pluviaes invadi ram 
o deposi to de ge ner os  do sr .  Militão Al­
ves de Lima.

Lá estão ainda as sargetas  obst ruídas  e,  
caso cont inue,  os propr ietár ios,  para s a l ­
va re m seus  prédios,  moveis ,  generos ,  
etc, terão de e m p u n h a r  a enxada ,  po i so  
agent e do execut ivo não hade querer ,  
com u m t empo destes ,  a r r i scar -se  as p n e u ­
monias  ou const ipados.

Deixe-se ficar em casa,  s e nh o r  agent e,  
pois,  q ue m  mui to t rabal ha  pouco ganha.

No fim do mez o cobre  está a h i . . .

P r e s e n te . — O pr of es sor  Blackman 
offereceu nos duas  bel l i ss imas produ
cções do seu habil  crayon .

Um ret rato do dr.  P r ud e n t e  de Moraes 
e out ro do nosso prant eado ma es t ro  Car­
los Gomes.

Estes t rabalhos  vêm f i rmar o mer i lo  
do professor  Bl ackman,  reconhec i do e a d ­
mirado tanto na Eur opa  como no Brazi l .

Agradecemos  pe nh or ad o s  lão significa 
tiva oíferta.

A r t .  9 4 .  — Pelo disposto nes t e art igo 
da ce lebr e lei n.  24,  que  é u m a v e r d a ­
dei ra  utopia,  os an imaes  não podem va­
gar  pelas ruas  e praças da cidade.

Não sabemos ,  por ém,  se tal disposição 
entende-se s omen te  com os a n i m ae s  do 
Benj ami m Antunes ,  unicos  que têm sido 
recolhidos ao deposi to e pelo q ua e s  se 
tem cobrado a mul ta  exigida pelas p o s ­
turas.

Acredi tamos que  assim é pois,  a l em de 
dois cavados  que  pas tam dia e noi te na 
rua  da Candelar ia,  t ambem duas  varas ,  
das quaes  toma conta um Leopoldo de 
Pina,  pastam dia e noi te no largo do Car­
mo,  sem q ue  os srs.  fiscaes pon h am co­
bra à esses  abusos.

M a s . . .  para que havemos  de es tar  aqui  
gastando tempo,  papel  e t inta,  si a lei n. 
24 foi cr eada apenas  para inglez ve r  ? . . .

T o u r a d a s . — Em vi r t ude  da pouca 
co ncur renc i a de espec t adores  ficou t r a n s ­
ferida para hoje  a funcção a n n un c i a d a  pa 
ra q ua r t a  feira.

Estamos  anciosos para ver  e s t r ea r  a 
m uchacha  que  para esse fim acha-se nes 
ta cidade e . . .  já pedimos  me smo  á S a n ­
ta Cathar ina,  advogada nossa cont ra  os 
an ima es  ferozes,  q ue  a r e s g u a rd a r- s e  das 
guampas  dos bravios an imaes  que  vão 
hoje  ser  t rabalhados .

«O  S a c y » .— S ab e mo s  que  por  todo o 
mez de Fev er ei ro  proximo ap p ar ec e rá  
nes ta  cidade,  com o ti tulo q ue  p r edo mi na  
estas  l inhas,  u m  novo or gam de publ ici ­
dade,  que  será  humor ís t ico  cri t ico e lit- 
terario.

O nosso futuro collega tem como c a r i ­
ca tur i s ta  o ta lentoso pr of es sor  Bl ackman,  
seu r eda ct or  ser á um conhecido j o r n a l i s ­
ta aqui  r es i dente .

Pod emos  as s ev er ar  aos nossos  lei tores  
que esta idéa não abortará ,  pois sabemos  
ainda que  o mater ial  lytográphico já foi 
de spachado para aqui ,  achando-se o c o ­
nh e ci me n to  em poder  do propr i etá r i o da 
empre za .

O m issâ ô ,—Na noticia que  de mos  s o ­
bre a manifestação pr omovi da  pelo povo 
ytuano ao padre Vicente F e r r e i r a  dos 
Passos,  vigário de Ytú, no dia 22 do cor  
rent e ,  coramet temos  u m a  c rimi nosa  o m i s ­
são dft ixando de r egi s t rar  o br i nde  mais  
s ol emne e e n thus i as t icame nt e  applaudido 
que foi o levantado pelo manifestado ao 
exrao.  vigário capi tular ,  conego Ezechias  
Galvão da F ont our a.

F e s ta  d e  S . S e b a s t iã o . — Com a
procissão e benção do SS.  s ac ra me nt o  
t e rm i na r am  se quar ta- fe i ra  as festas  era 
louvor  de S.  Sebast ião,  adiadas em v i r t u ­
de do máo tempo.

P â n d e g o .—Quarta-fei ra ul t ima o e n ­
carregado da i l lurainação,  j ul ga ndo  que 
teriaraos u ma  noi te de explendi do luar,  
não obstante  a me a ç a r  t empes tade  que,  de 
f acto ,cahio,  não mandou a c ee nd e r  o gaz.

Como a noi te se t ornasse  m e d o n h a m e n ­
te escura,  ás nove horas mais  ou me nos  
foi accesa a i l lurainação.

O relogio da Matriz d o r mi a  socegada- 
me nt e ,  por ém á me ia  noi te acorda-se  so- 
bresal tado e vendo a cidade tão clara e x ­
clama :— Ahi vem o dia e . . .  bateu q u a ­
tro horas  1 . . .

Cinco,  seis,  sete ,  oito, n o v e . . .
E o dia veio co nfundi r -se  com a explen- 

dida i l lurainação com que a camar a m u ­
nicipal ,  s e m p r e  solicita em bem applicar  
os cobres  que recebe,  dota esta cidade 
p a c i f ic a . . .

E o relogio pr oseguio,  só se c orr ig i n­
do ás 10 horas,  c remos  que por  t er  o u v i ­
do api tar  a fabrica do P a u l i n o . . .

S egundo di ss er am- nos  a camar a paga 
uma pessoa para zelar  do relogio.

Mas isso não q ue r  dizer nada,  pois a ca 
mara  paga medico,  agent e execut ivo,  íis- 
caes em penca,  ar recadador ,  advogado e 
sol ici tadores,  duas  ou trez duzias de c a r ­
roceiros e out ros  tantos trabalhadores  
que não s abemos  o que diabo fazem,  ne m 
para que  prestara.

E ’ boa 1
E que reme di o tem a camar a se não 

s us t en t a r  essa sucia ?
Tantos  empregados  di spensados  serisim 

out ros  tantos inimigos de sua politica^
Mera questão d e . . .  d i n h e i r o . . /



Cidade de Itü
E x p o s i ç ã o .  — Conforme not iciámos 

e m o nosso ul t imo n u m e r o  o pintor  Bla 
c k ma n expõe hoje,  das 10 ás 12 hor as  do 
dia,  e m a sua res idencia ,  à t ravessa  15 
de Novembro ,  u m  magníf ico quadro de 
caricaturas .

J á t ivemos occasião de apr ec ia r  o bello 
t rabalho em que  o pr ofessor  Blackman 
r evela ,  á par de  seu másculo talento de 
a r t i s ta  consumado,  uma qual idade e x c e ­
pcional  de fino physiognomis ta .

O pr ofessor  Blackman,  não dispondo 
de  ma chi na s  photographicas ,  conseguio,  
auxi l iado s omen te  pela me mór ia ,  r e u n i r  
e m um magnífico quadr o,  as car icaturas  
dos p e rs ona gens  mais populares  de Ytú.

Esta exposição vae t razer  algumas ini 
mizades  ao pr ofessor  Bl ackman,  que  aliás 
não tem culpa de que  a na tureza  tenha 
sido me nos  pródiga para alguns dos typos 
q u e  figuram no seu q u a d r o . . .

Mesmo ass im,  es ses  revol tados  cont ra  
a fidelidade de um pincel  magist ral ,  s e ­
rão,  talvez,  os maiores  a dmi ra dor es  do 
valor  do quadro.

Aconselhamos  ás t x m a s .  familias ylua- 
nas  q ue  não d e i xem de visi tar  hoje  o ate- 
lier  do professor  Bl ackman que,  g a r a n t i ­
mos,  em r ec o mp en s a  á p e q u e n a  digres 
são, boas e gostosas gargalhadas  hão de 
sol tar.

C o m  o  c o r r e i o . — Os nossos ass i ­
g na nt es  | raoradores na estação do P i m e n ­
ta que i xam-se  de não r ec e b e r e m  a nossa 
folha.

A r eme ss a,  en t re t ant o,  é feita com toda 
a regular idade.

Pedimos  providencias  á q u e m compe 
tir.

Decifrações do n u m e r o  a n t e p a s s a d o :
Charada á vapor  de Giz:  A m a .
Charadas  novi ss i mas  do m e s m o :  Aga  

p ilo  e Resposta.
Charadas noviss imas de . T i l : Respeito, 

Evasiva, T yp ho m a n ia , E lv ira  e San te lm o .
Para  hoje  t e m o s :

CHARADAS (Novissimas)
Este  peixe de cor  amar el la  c o me -s e  ? 

2 — 2
Cora esta moeda no Pará co mpr ei  um 

passar o 2 — 1
^ Na as t r onomia  está o h o m e m  que  oííe- 

r e ce  u ma  m u l h e r  2 —1— 1
CHARADAS (Syncopadas)

3 B ebe- se  aqui  e no mato 2 
3 A m u l h e r  é l iberal  Z 

3  A m u l h e r  ó an i mal  feroz Z
T i l .

M osaico
Disposto a fazer  u m a s er ena ta  á sua 

Ella, o dr .  Péta la  desce o becco do Vaza- 
Canudo,  todo perfumado,  todo boni t inho,  
todo enflorado e com u m a  viola debaixo 
do b r a ç o . . .

Vendo-o passar ,  um bohemi o que  se 
ac hava  á esquina ,  fez a segui nt e co nj ec­
t ur a  :

— Viola em baixo do braço,  violas na 
lapela , v i o l a . . .  na  a l g i b e i r a . . .  E ’ por is ­
to que  este pat ife,  q ua ndo  se trata de l e i . .. 
viola ! . . .

SECÇÃO LIVRE
B I L H E T E  P O S T A L

A' s enho ra  d. Fulana.
T e n h a  a bondade de ma n da r  ou vir pa­

g ar - me qui nze  mil réis (15$000) de um 
colchão que  lhe forneci  ha t rez annos,  
mais ou menos ,  qua ndo seu filho veio 
fixar res i denc ia  nes t a cidade.

Se vmcê.  não vier  ou m a n d a r  pagar 
essa conta até sabbado pr oximo,  passará 
pelo dissabor  de ver  seu r espei tável  nome 
e s t ampado em let tras gordas no jornal  de 
domingo.

Ytú—28— 1—99.
J o a q u i m  J o s é  d k  A r a ú j o .

I N D A I A T U B A
A villa de I ndaia t uba fica si tuada n u m a 

aprazi vel  emi ne nc i a  de scor t inando-s e em 
r edor  um espectáculo i mpo ne nt e  do es 
p lendor  da natureza.

O seu cl ima é agradabi l i ss imo e por 
certas c i rcumstanci as  geologicas está 
isento das febres.

Esta villa torna-se pi t toresca,  já pela 
sua conformação como pelo cara cte r  dos 
seus  habi tantes ,  que  são e m i n e n t e m e n t e  
h o sp ita le iro s ,
\

Na mi nh a  ul t ima excur sã o pelo iule- 
r ior  do Estado,  t ive occasião de ap re ci ar  
o tino trato desse  povo e as suas qua l ida­
des int r ínsecas .

Ficando mui t í ss imo grato ao povo in- 
d a i a t ubense .pe lo  acol hi ment o sui g e ne r e s  
que  me fez, v enho  por  meio d es t e a gr ade ­
cer  a todos em geral ,  e era par t icular  aos 
cavalheiros que  ge nt i l men te  e m m i n h a  
r et i rada a c o m p a n h a r a m - m e  á gare da 
Ytuana.

T r e m e m b é ,  15 de Jane i ro  de 1899.
J o a q u i m  C a r l o s  d a s  C h a g a s .

C o n v i t e
O professor  B lackman convi da as pes* 

soas de sua ami zade e e sp ec i a l me n te  as 
dis t inct i ss imas familias y tuanas  para do 
mingo,  das 10 ás 12 horas da ma nhã ,  
vi rem ao seu ate l ier  de pintura ,  na t ra­
vessa 15 de No vembro ,  para  ver  um q u a ­
dro r e p r es e nt a nd o  os typos ytuanos mais 
populares  e conhecidos.

S. Paulo R a ilw ay  Company
P a s s a g e i r o s  d a  l i n l t a  Y t u a n a  p a r a  

S .  P a u l o
Afim de evi tar  que os passagei ros  da 

l inha Ytuana fiquem de mor ados  2 ou 3 
horas  em J u nd i a h y  nos dias era q ue  o 
t rem daquel la  l inha não a lcançar  o T 
1. 30, esta Companhi a do dia 10 de J a ­
nei ro era diante  proporc i onar á aos pas ­
sagei ros  da Ytuana ura t rem para  trazel- 
os até S. Paulo,  s em de mor a  e m Jundia-  
hy,  s e mp re  que  p ud e re m g a n h ar  vanta 
gera sobre o t rem seguinte  que é o 
T 4. 35.

Aos domingos  e fer iados c o r re rá  da 
m e s m a  data e m diante  o T 1. 30 de J u n ­
diahy até S. Paulo para  t razer  os p a s s a ­
geiros da  l inha Ytuana,  chegan do  em S.  
Paulo ás 3 e 20.

Este  t rem es pe ra rá  a chegada do t rem 
da Ytuana.

Sup er i nt end ênc ia ,  16 de Dezembro de 
1898.

W .  S p e k r s , 
S u p er i n t en d en t e .

S. Paulo R ailway Company
T ra n sp or t e  para  as l inhas  da  Compa­

nhia S or o ca ba n a  e Ytuana ou v ice-versa .
Par a  c onhe c ime nt o  dos interessados  

faço publ ico que ,  em vi r t ude  de não ter  
a Compa nhi a  União Sor ocabana e Ytuana 
obedecido á i nt imação do governo,  feita 
em 18 de d e ze mb r o e 17 de j an ei ro  ulti 
mos para

«res tabe lece r  s em d e mo r a  e c o m pl e ­
t ament e  o regimera  do t rafego em que 
se ac hava m a n t e r i o r m e n t e  á i n a u g ur a­
ção da l inha de Ytú a Mayrink,  todos os 
pontos da secção Ytuana rel at ivament e 
ao trafego mut uo  com a S. Paulo Rai* 
lway.M
do dia I o de j anei ro  e m  diante,  esta e s ­

trada,  cora o fim de bem c u m pr i r  os con­
t ractos existentes  e tendo d e m a s i a d a m e n ­
te esperado qua lque r  solução r egul ar  da 
Companhi a União Sor oc aban a e Ytuana,  
s ome n te  accei tará  nas estações  de  sua li­
n h a  cargas,  en comr ae nda s  e bagagens 
para a Compa nhi a União Sor ocabana e 
Ytuana,  do seguinte  modo :

Para  as estações da l inha Ytuana por  
via  de Ju n d ia h y ;

Par a as es tações  da l inha Sorocabana;  
por v ia  de S. P au lo ;

I ndo  de accôrdo cora o reg i me n a n t e ­
r ior,  por quant o,  o trafego mut uo  q u e  esta 
c ompan hi a  tem é para s ervi r  a Ytuana 
por J undi ahy,  como se fez ha mais  de 20 
a nnos ,  e a S or oc aban a por  S. Paulo,  
n e n h u m a  al teração h a vend o com a l iga­
ção feita e n t re  a ant iga Sor ocabana e a 
l inha Ytuana,  que  só deve  i nt ere ss ar  
aquel las  duas l inhas  en t re  si.

T am be m  as cargas das estações  da li­
nha  Ytuana para esta só serão accei las 
para baldeação em Jundi ahy.

As cargas da l inha Sor ocabana,  só se 
r ãoa cce i t as  para baldeação em S. Paulo.

A ligação de Ytú e Mayrink é c ons id er a ­
da como pe r t encen do  á l inha S or oc abana .

Sup er i nt end ênc i a ,  S. Paulo,  16 de d e­
zembr o de 1898 .— W illia m  Speers, s u p e ­
r i n t en de nt e .

AN NÚNCIOS
Fumo de Jahú

Vende-se á 70$000 a ar roba  e 7$000 o 
kilo. Rua  da Palma n.  112.

J o ã o  K a p lis ta  G a lv ã o .

Attencão
ó

IVA C ID A D E  DE Y T U ’
Vende-se u m a oflicina me c ha n ic a  com 

fer rar ia  e carp i nt ar ia  annexa s ,  tudo bem 
mont ado e mui to be m afreguezada.

A officina me chan ica  contem as m a c h i ­
nas e peças segui ntes  :

Um vapor  em perfei to estado,  da força 
de 4 cavallos,  1 torno me c ha ni co  cora al­
t ura  de cent ro,  9 pol legadas e 16 pés de 
co mpr i ment o ,  a m e sa  s endo de ponta pa­
ra a placa maior  com 36 pol legadas de 
diâmetro,  e mui tos  p e r t e n c e s ; bancar i a 
com 2 tornos  c per t ences ,  5 t ar rachas ,  1 
ma chi na  de furar  n u m e r o  9, de mão,  e 1 
dita a vapor,  com e n g e n h o  para  arcar  c ha­
pa, 1 rebolo es t r ange i ro  de  1 met ro  de 
diâmet ro,  1 vent i lador  para fund ição,
1 m oi nho  de pedra para fubá (funccionan 
do), de 88 ce nt í met ros  dediaraet ro,  1 s e r ­
ra de fita com 2 volantes ,  1 s er ra  ci rcular  
com 2 folhas,  1 torno tocado a vapor  para 
madei ras ,  tudo em bom estado.

A carpi nt ar i a tem o s eguinte  : 2  bancas  
e rodas feitas para  troly e carroças .

A f er ra r ia  tem o segui nt e : 2 forjas,  
um foles me chan ico ,  sys tema francez,  
com t ampo e bocca de agua  e seus  p e r ­
tences ,  1 m a c hi na  de reca l car  ferro,  1 
torno,  1 balança cora força de 200 kilos, 
nova e mod er na ,  e varias f e r r amen tas  e 
per t ences .

Na m e sm a oflicina tem ura bom sorti- 
me n lo  de madei ras ,  ferro e carvão de for 
ja.

Vende-se t ambem o predio on.de se 
ac ha  es tabelecida a officina com ou sem 
mobíl ia.

A officina acha-se funcc i onando regu 
l a r me nt e  e tem gr an d e  qua nt ida de  de 
e n comr ae ndas ,  pelo q ue  o motivo da v e n ­
da não de sag ra dar á  ao compr ador .

P a r a  v ê r  e t ra tar  com o p r o p r i e t á r i o , r e ­
s i dent e na m e sm a officina.

Cocheira
O abaixo ass ignado c o m mu ni c a  a os 

seus n um er o so s  amigos e f reguezes  que 
fez acquisição de mais  qua t ro carros  de 
praça,  pelo que acha-se habi l i tado a f or ­
n e c er  carros para bapt i sados e n t e r r o s  e 
casament os .

Carros fechados

Trolys
Aluga-se an imaes  para  viagem,  com ou 

s em camar adas .
Para t ractar

RUA DO COMMERCIO N. 31 
A l b e r t o  d e  O l i v e i r a  A s s i s .

(Largo de S.  Francisco)

Selleiro
IVa r u a  d e  S a n t a  R i t a  n .  0 9  r e -  

t o e a - s c  s e l l i n s  e  s i l h ò e s  e o m  p e r ­
f e i ç ã o  e  b r e v i d a d e .

L U L U ’ M I C H E L .

C ehollas em ca ix a s
Boas e mais  bara tas  do que  era S. Pau 

lo tem no a r m a zé m de
F R A N K L IN  IiASIL lO

Attenção
Gal l inhas  gordas ,  f rangos  creoulos  e 

ovos frescos encont ra - se  s em pr e  no a r ­
ma zém de Adão de Miranda F e r r u g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz,  rua  do 
P i rahy  n. 55.

V ende-se
V e n d e - s e  u m a  c a r r o ç a  b a i x a ,  n o v a ,  

c o m  m o l a s  e  b r e a k ,  p r ó p r i a  p a r a  2  
o u  3  a n i m a e s .  V e n d e - s e  p o r  p r e ç o  b a ­
r a t í s s i m o .  P a r a  v e r e  I r a l a t  c o m  A u ­
g u s t o  T r e i c h e l ,  á  r u a  d a  C a n d e l a r i a  
n .  1.A u g u s t o  T r e i c h e l .

Hoje e a m a n h ã  es t ará  es t ac ionada no largo do Collegio uma t ropa compost a de 80 
cabeças,  mais  ou menos ,  e n t r e  b ur r os  e cavallos.

O seu propr ietário ,  abaixo ass ignado,  t endo necess i dade de l iquidar ,  qua nt o  an t es  
es sa  t ropa,  resol veu v e ndel - a  p o r  preço bas tan te  razoavel  para  o que  convi da  os srs.  
cochei ros ,  ca rr oc ei ros  e demais  i n t e r es sado s .

A N T O N I O  F E R R A Z  D E  A L M E I D A .

Nesta aprazivel  p r a i a —s e m  d u v i d a  a  m e l h o r  d o  B r a z i l — al ugam- se  cha- 
lets a preços modicos,  por a n no  e por  mez.

O novo H o t e l  é de p r i me i r a  o r dem,  igual aos me l ho re s  das praias  e uro-  
péas.

Todos os ediflcios e ruas  são i l luminados a l u z  e l e c t r i c a .
Fsplendidos  passeios nas praias vi s i nhas  e mat tas  dos a r r edore s .
No c a s s i n o  todas as noi tes  toca u m a esplendi da  or ches t ra ,  composta  de e s ­

colhidos pr of essores .
As c o mmuni caçõ es  cora Santos  são feitas por oito t r ens  diários com c o r r e s p o n ­

dênci as  cora os de S.  Paulo.
A  p r a i a  d o  G u a r u j á  é  s o b r e t u d o  a c o n s e l h a d a  p e l o s  m é d i c o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i t a d a s  e  c o n v a l e s c e n t e s .
Os pedidos d e ve m ser  dirigidos ao g e re n te  da Compa nhi a Balnear ia ,  G u a r u j á .

Aos Amigos e Freguezes

J o ã o  A n l u n e s  d e  A l m e i d a  p a r t i c i p a  q u e  r e s o l v e o  c o n t i n u a r  c o m  o  s e u  
n e g o c i o  d e  s e c c o s  e  m o l h a d a s ,  a d o p t a n d o  o  s e u  a n t i g o  s y s t e m a ,  q u e  é  a  
m a x u n a  f r a n q u e z a  e l e a l d a d e ,  e  a  l o n g a  p r a t i c a  q u e  p o s s u e  d o s t e  r a m o  d e  
n e g o c i o  é  a  m a i o r  g a r a n t i a  p a r a  s e r  n o v a m e n t e  a c o l h i d o  p e l o s  s e u s  a n t i ­
g o s  f r e g u e z e s ,  q u e  n ã o  t i v e r a m  o d i s s a b o r  d e  v e r  n a  i m p r e n s a  o t r a d i c i o ­
n a l  c o n v i t e d e  v i r e m  s a l d a r  s e u s  d é b i t o s .  O s e u  s y s t e m a  foi  e s e r á  o d a  l i ­
q u i d a ç ã o  m e n s a l .  Na p r ó x i m a  s e m a n a  e s t a r á  a b e r t o  o  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  
e m  s u a  c a s a ,  r u a  D i r e i t a  5 5 ,  b a i x o  d o  s o b r a d o  d o  l a d o  d i r e i t o ,  e n d e  e s p e r a  
m e r e c e r  a  m e s m a  c o n f i a n ç a  q u e  j á  l h e  f o r a  d i s p e n s a d a ,  o  q u e  d e s d e  j á  
a g r a d e c e .

Rua Direita N. 55
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O proprietário deste estabelecim ento convida os seus am igos, freguezes e ao publico em gera l a faze­rem uma visita á L O J A  DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás m agníficas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casas importadoras do Rio de Janepo pode­rá vender
A‘ Precos Baratíssimos.i

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim Victorino de Toledo
YTU - 1 0 8 -R U A  D O  COMMERCIO-108-YTLP

HÃO SE VENDE A' PRAZO
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Nova Fabrica
DE

S A B A O  OLEIN A
Manoel  J oaquim da Silva J uni or ,  pr opr ie t ár i o des ta  be m mon tada  fabrica,  p a r ­

ticipa aos seus  amigos e f reguezes  que  na sua fabr ica e n c on t r a  se s e m p r e  s a ­
bão de di versas  qual idades  e por  raodico preço.

Qu em precisar  póde dir igi r-se á rua  do Comraercio,  n. 32 A, a çougue .

AVISO
Eu abaixo assign ad o  d eclaro  aos m eus fregn ezes e ao pu blico  q u e desta  

data até o  fim  do anuo está o m eu arm azém  em  liq u id ação . Portanto peço  
aos m eus fregu ezes q u e se acham  em  atraso com  os pagam en tos de suas  
contas virem  sa ld a i a s  o m ais breve q u e fòr possíve l. As vendas dos gene-  
ros ex istentes no arm azém  serão feitas com  grand e ab atim en to. *

A uqusto  G usm ão.

Cidade de Ytú
E sta typorjraphia, ach an tlo -se  em  c o n ­d içõ es  de ex ecu ta r  qu alq u er  trabalho  ty- poqrapliíco , en ca rreq a -se  de a p ro m p ta r  eom  toda b rev id ad e  e n itidez :

Cartões dè v is ita ,  
Ditos de rifa, 

Programmas para espectáculo, 
Notas de consignação, 

Cartas e cartões de participação, etc.

RIJA 1)0 COMMERCIO -7 4
0  abaixo ass ignado tem a hon ra  de part ic ipar  aos seus  f reguezes  e amigos  que 

ú e  hoje  em diante,  terá  SORVETES e CHOPS todos os dias.
Como s e mp r e ,  se e n c on t r a r á  nes t a acredi tada  casa g r an d e  s or t iment o  de doces 

e c o nf e i t os ,  P r es unt o,  Mortadel la,  Sal ame,  Empadas  de ca mar ão  e do gal l inha,  p a s ­
teis,  comida fria e q ue nt e  a  todas as hor as .  T a m b e m  se accei ta as s i gna t ura s  para 
gelo.

(Pagamento adiantado)
Gr an de  s or t ime nt o  de vi nhos  de mesa ,  todas as qual idades  de ce rvej a,  nacional  e 

es t aangei ra ,  s e m p r e  gelada.  Acceita-se e n co ra me n da s  para c asa ment os  e bapt i sados .
0  propr ietár io  desta casa conta  com a amabi l i dade do pnbl ico,  de que  se confessa 

mui to grato. .Toseph Sam u el.
"Pharmacia Candelaria"

D ECARLOS BASILIO DE VASCONCELLOS
Fo i . h on t em i na ugur ada  es ta  p ha rm aci a  cora um escolhido sor t i ment o  t an t o 

«m drogas  como era pr epar ados  nacionaes  e es t r an ge i ro s ,  a c ha n d o  se oas c o n ­
dições de be m s er vi r  ao publico,  p r om e l i e n d o  o propr ietár io  da m e s m a  c o r r e s ­
p o n d e r  com e sm er o  ás pessqas  q u e  o h o n r a r e m  qom sua confiança.

Ytú,  28 de Out ubr o de 1898.

”SALTO 9 9

T r a p o s  (le a lg o d ã o  e  l in lio , r e ta lh o s , a p a r a s  d e  ty p o q r a p lú a , p a p e is  
v e lh o s , v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  te c id o , s a c e o s  v e lh o s  e  r e ta lh o s  d e  a n ia g e m , e s to p a , c a r tõ e s ,p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e e a n h u -  
ino e  a lg o d ã o , e t c . ,  c o n v e n ie n te m e n te  c n s a c a d o s  e  p o s to s  em  q u a lq u e r  d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .P a r a  tr a c ta r  n o  S a l to  d e  Y tú .

Offiicna de Alfaiate
0  abaixo assign ad o , prop rietário  desta já  con h ecid a  o fficina , p artic ip a  

aos seus fregu ezes e  ao p u b lico  em  geral q u e recebe m en sa lm en te  de Paris 
figu rin os da u ltim a  m oda, e aprom pta-se com  brevid ade :
S o h r e e a s a e a s , C a s a c a s , F r a k s ,  G a v o u r s ,

C a p a s  H e s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a ra  p a d r e s , e t c
Para o q u e m andou v ir  de S. Paulo b ab eis officiaes para con fecc ion ar  

to d o e  a u a lq u er  serv iço  con cern en te a arte, com  e leg a n c ia , e prom ptidá.o  
m odicidad e nos preços. >Rapbael U. Françoni,


